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Sex: 10h - 11:50  

 
Profª Graciela Froehlich 
gracielafr@gmail.com 
 
Ementa 
Exame das principais manifestações teóricas que contribuíram para a formação de 
conhecimento antropológico: 1) O século XIX e a teoria da evolução: Morgan, Tylor, 
Frazer e outros; 2) A formação das tradições: a) A Antropologia Francesa: Durkheim, 
Mauss e outros; b) A Antropologia Norte-Americana: Boas e seus primeiros discípulos; 
c) A Antropologia Britânica: Malinowski e R. Brown. 
 
Objetivos 
O curso de Teoria Antropológica I visa familiarizar os estudantes com algumas das 
discussões que orientaram os debates no alvorecer da disciplina, entre os séculos XIX e 
meados do século XX. A bibliografia não é exaustiva e tampouco existe consenso 
acerca da divisão escolar aqui sugerida. Pretende-se no decorrer do curso, 
acompanhar os problemas que esses estudos se propuseram, analisando as categorias, 
conceitos e metodologias elaboradas para pensá-los. 
 
Dinâmica das aulas 
A cada semana, leremos um ou dois textos (nesse caso, menos extensos) de um 
mesmo autor. É indispensável, para o pleno aproveitamento do curso, que os/as 
estudantes leiam os textos para as sessões. 
 
Avaliação 
A avaliação consistirá de três provas individuais e sem consulta a serem realizadas em 
sala de aula, exclusivamente na data marcada. A nota final consiste na média das três 
avaliações. 
A ausência em mais de 25% das aulas (8 ou mais) implicará automaticamente em 
reprovação do/a estudante conforme estabelece o regulamento da UnB. 
Justificativas não abonam faltas. 
 
Os textos estão na pasta da disciplina no Google Drive. 
Estarei disponível para atendimento aos estudantes às terças-feiras (9h às 12h - 14h às 
18h) na sala do DAN. Para outros dias da semana, agendar via e-mail. 
 

 
Cronograma e conteúdo dos encontros 

 
13/03 Aula inaugural no âmbito do “Inspira UnB” com Natália Pasternak - bióloga, 
Coordenadora no Brasil do Festival Internacional Pint of Science - intitulada Ciência e 
Cidadania. Local: Centro Comunitário Athos Bulcão. 
 

mailto:gracielafr@gmail.com


15/03  
Apresentação da disciplina, dos estudantes e da professora. 
 
20/03 e 22/03 
MORGAN, Lewis Henry. 2005 [1877]. “Prefácio e Parte 1: Desenvolvimento da 
Inteligência através das invenções e descobertas. Cap. 1: Períodos étnicos”. In: Castro, 
Celso (org.). Evolucionismo Cultural: textos de Morgan, Tylor e Frazer. RJ, Jorge Zahar 
Editor, p.43-65. 
 
27/03 e 29/03 
TYLOR, Edward. “A Ciência da Cultura” 2005 [1871]. In: Castro, Celso. Evolucionismo 
Cultural: textos de Morgan, Tylor e Frazer. RJ, Jorge Zahar Editor p. 68-99. 
 
03/04 e 05/04 
FRAZER, James George. 1982 [1890]. “A magia simpática” e “Nossa dívida para com o 
selvagem”. In: O Ramo de Ouro. São Paulo, Círculo do livro. p. 34-52 e 97-98. 
 
FRAZER, James George. 2005 [1908]. “O escopo da antropologia social”. In: 
Evolucionismo cultural: Textos de Morgan, Tylor e Frazer. Castro, Celso (org.) Rio de 
Janeiro: Jorge Zahar Editor. p. 101-127. 

 
10/04 e 12/04 
BOAS, Franz. 2004 [1896]. “As limitações do método comparativo da antropologia”. In: 
Antropologia cultural, Celso Castro (org.). Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor. P. 25-39. 
 
BOAS, Franz. 2004 [1931]. “Raça e progresso”. In: Antropologia cultural, Celso Castro 
(org.). Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor. Págs. 27-86. 

 
17/04  
SAPIR, Edward. 2012 [1924] Cultura: autêntica e espúria. Rio de Janeiro: Sociologia & 
Antropologia. V. 02.04: p.35-60. 
 
SAPIR, Edward. 2015 [1934]. “A emergência do conceito de personalidade em um 
estudo de culturas”. In: Cultura e Personalidade. C. Castro (org). Rio de Janeiro: Zahar. 
110-127. 
 
19/04 Feriado Paixão de Cristo 
 
24/04 e 26/04  
BENEDICT, Ruth. 2013 [1934]. “A ciência do costume”, “A diversidade de culturas”. In: 
Padrões de cultura. Petrópolis: Vozes. 12-40. 
 
01/05 Feriado Dia do Trabalho 
 
03/05 Prova 1 
 
 



08/05 e 10/05  
MAUSS, Marcel & DURKHEIM, Emile. 1981 [1903]. Algumas formas primitivas de 
classificação. In Mauss, Marcel. Ensaios de sociologia. São Paulo: Perspectiva. p. 399-
455. 
 
15/05 e 17/05 
MAUSS, Marcel. 2003 [1925]. “Ensaio sobre a dádiva. Forma e razão da troca nas 
sociedades arcaicas”.  In: Sociologia e Antropologia. São Paulo: Cosac & Naify, p. 183-
314. 
 
22/05 e 24/05  
HERTZ, Robert. 1980 [1909]. “A preeminência da mão direita: um estudo sobre a 
polaridade religiosa”. Religião e Sociedade, 6: p. 99-128. 
 
29/05 Prova 2 
 
31/05 Exibição do episódio “Fora da Varanda: Bronislaw Malinowski” da série 
“Estranhos no Exterior”. (Royal Anthropological Institute, 1986). 
 
05/06 e 07/06 
MALINOWSKI, Bronislaw 1986 [1916]. Baloma: os espíritos dos mortos nas Ilhas 
Trobriand. In Magia, Ciência e Religião. Lisboa: Edições 70, p. 155-272. 
 
12/06 e 14/06  
RADCLIFFE -BROWN, Alfred Reginald 1973 [1935]. Sobre o conceito de função em 
ciências sociais. In: Estrutura função na sociedade primitiva. Petrópolis: Vozes, p. 220-
231. 
 
RADCLIFFE -BROWN, Alfred Reginald 1973 [1940]. Sobre a estrutura social. In: 
Estrutura e função na sociedade primitiva. Petrópolis: Vozes, p. 232-251. 
 
19/06  
EVANS-PRITCHARD, Edward. 1981 [1940]. Os Nuer do Sul do Sudão. In: M. Fortes & 
Evans Pritchard. Sistemas Políticos Africanos. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian. p. 
469-509. 
 
21/06 Ponto facultativo – Não haverá aula 
 
26/06 
EVANS-PRITCHARD, Edward. 1981 [1940] Os Nuer do Sul do Sudão. In: M. Fortes & 
Evans Pritchard. Sistemas Políticos Africanos. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian. p. 
469-509. 
 
28/06 Prova 3 
 
03/07 Encerramento da disciplina 
 



Leituras complementares 
 
MAINE, Henry. 1893 [1861]. El Derecho Antiguo considerado en sus relaciones con la 
historia de la sociedad primitiva y con las ideas modernas. Madrid: Escuela Tipografica 
del Hospicio.  
 
RIVERS, William H. R. 1991 [1910; 1911]. “O método genealógico na pesquisa 
antropológica”; “A análise etnológica da cultura”. Em CARDOSO DE OLIVEIRA, R. (org.). 
A Antropologia de Rivers. Campinas: EdUNICAMP. pp. 51-69; 155-178. 
 
BATESON, Gregory. 2006 [1936]. Naven: um esboço dos problemas sugeridos por um 
retrato compósito, realizado a partir de três perspectivas, da cultura de uma tribo da 
Nova Guiné. São Paulo: EDUSP.  
 
LÉVY-BRUHL, Lucien. 2008 [1922]. A Mentalidade Primitiva. São Paulo: Paulus. 
 
BOAS, Franz. 2004 [1933] “Os Objetivos da pesquisa antropológica”. In: Antropologia 
cultural, Celso Castro (org.). Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor. Págs. 81-109 
 
BOAS, Franz. 2004 [1920]. “Os métodos da etnologia”. In: CASTRO, Celso (Org.). Franz 
Boas. Antropologia Cultural, Rio de Janeiro: Jorge Zahar. p. 41-52. 
 
BOAS, Franz. 2004 [1910, 1908]. “Panoramas antropológicos: ‘A religião dos índios 
americanos’, ‘Antropologia’”. In: STOCKING JR., G. W. (org.). A formação da 
antropologia americana, 1883-1911: antologia, Rio de Janeiro: Contraponto/Uerj (pp 
309-340). 
 
BOAS, Franz. 2010 [1938]. A mente do ser humano primitivo. Petrópolis: Editora Vozes. 
 
BENEDICT, Ruth. 2015 [1932]. “Configurações de cultura na América do Norte”. In: 
Cultura e Personalidade. C. Castro (org). Rio de Janeiro: Zahar. 66-109.  
 
MAUSS, Marcel. 2011 [1938] Uma categoria do espírito humano: a noção de pessoa e 
de eu. In: Mauss, Marcel. Sociologia e Antropologia. São Paulo: Cosac & Naify, p.369-
397. 
 
MAUSS, Marcel e Henri HUBERT. 2003 [1904] “Esboço de uma teoria geral da magia”. 
In: Sociologia e Antropologia. S. Paulo: Cosac & Naify. Págs. 49-181. 
 
MALINOWSKI, Bronislaw. 2003 [1926]. Crime e Costume na Sociedade Selvagem. 
Brasília, Editora da UNB. 
 
RADCLIFFE -BROWN, Alfred Reginald. 1973 [1924] O irmão da mãe na África do Sul. In. 
Estrutura e função na sociedade primitiva. Petrópolis: Vozes, 1973, p. 27-45. 
 



RADCLIFFE -BROWN, A.R. 1973 [1924] "Os parentescos por brincadeira"; "Nota 
adicional sobre os parentescos por brincadeira". Em Estrutura e função na sociedade 
primitiva. Petrópolis, Vozes, pp. 115 - 146. 
 
RADCLIFFE-BROWN, A. R. [1952]. “O método comparativo em antropologia social”. In: 
Radcliffe-Brown: Antropologia. MELATTI, Julio Cezar Melatti (org.). São Paulo, Ática 
(Col. ‘Grandes Cientistas Sociais’ 3), 1978, p. 43-58. 
 
EVANS-PRITCHARD, Edward Evans. 2005 [1937]. Bruxaria, Oráculos e Magia entre os 
Azande. Rio de Janeiro: Zahar Editor. 
 
CORRÊA, Mariza. 2003. O espartilho de minha avó: Linhagens femininas na 
antropologia. In: Antropólogas & Antropologia. Belo Horizonte: Editora UFMG. 
 
ERIKSEN, T. & NIELSEN, F. 2007. História da Antropologia. Petrópolis: Editora Vozes. 
 
CARDOSO DE OLIVEIRA, Roberto. 1988. “Tempo e tradição: interpretando a 
antropologia”. Sobre o Pensamento Antropológico. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 
MCT, CNPq, págs. 13-25. 
 
KAPLAN, David e Robert MANNERS. 1975 [1972]. “O evolucionismo do século XIX: 
Uma perspectiva histórica”. Teoria da cultura, Rio de Janeiro: Zahar, págs. 66- 72. 
 
KUPER, Adam. 1978 [1973]. Antropólogos e Antropologia. Rio de Janeiro: Francisco 
Alves. 
 
SAHLINS, Marshall. 2004. “Que é iluminismo antropológico? Algumas lições do século 
XX”. In: Cultura na prática. Rio de Janeiro: Editora da UFRJ, p. 535-561. 
 
DURHAM, Eunice. 2004. Malinowski: uma nova visão da Antropologia. In: A dinâmica 
da cultura. Ensaios de Antropologia. São Paulo: Cosac & Naify. 
 
CONNEL, Raewyn. 2012. A Iminente revolução na teoria social. In: RBSC, vol. 27, nº80. 


